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Introdução

O presente Plano Anual da Formação, serve de instrumento planificador da intervenção formativa a realizar pelo Núcleo Distrital de Beja EAPN Portugal/Rede Europeia Anti-Pobreza para o ano de 2012.

A Rede Europeia Anti-Pobreza foi criada em 1990, tendo por objetivo congregar um conjunto vasto de organizações que trabalham quotidianamente procurando combater a pobreza e a exclusão social. A Rede Europeia Anti-Pobreza comprometeu-se a contribuir fortemente para a erradicação da pobreza e tem como principal objetivo colocar este tema no centro dos debates políticos na União Europeia e sistematiza o desenvolvimento de um conjunto de ações, tendo por base os eixos de intervenção basilares da organização: Informação, Formação e Investigação. Para a realização destes objetivos, a EAPN Portugal define como principais linhas de atuação as seguintes orientações:

- Estabelecer/ dinamizar uma interação (rede) entre instituições, grupos e pessoas que trabalham no terreno da luta contra a pobreza e exclusão social;
- Colaborar na conceção de programas de ação e políticas sociais;

- Promover ações, nos mais variados âmbitos, que aumentem a eficácia das políticas de luta contra a pobreza e a exclusão social;

- Incentivar a promoção de ações inovadoras;

- Ser um "grupo de pressão" a favor dos menos favorecidos, promovendo a sua participação ativa e potenciando a sua voz junto das entidades decisoras;

- Promover a integração social e o desenvolvimento cultural, económico, moral e físico das pessoas que vivem em situações de pobreza e exclusão social. 

Em conformidade com estas linhas de orientação, a EAPN Portugal trabalha tendo por base os seguintes pressupostos:

· Partenariado e Participação;
· Cooperação;
·  Atitudes/ iniciativas inovadoras e modelares;

· Formação e informação/ divulgação contínua e alargada;

· Intercâmbio de serviços, saberes e de experiências;

· Entendimento da luta contra a pobreza e exclusão social, enquanto estratégia transversal a todas as medidas e políticas;

· Participação nas políticas sociais em Portugal (definição, implementação e avaliação).
Os objetivos estratégicos definem um horizonte de médio prazo para a EAPN Portugal, com base nos quais são definidos os objetivos operativos – contidos num programa de ação imediato. Os objetivos estratégicos pretendem explicitar grandes opções de consenso, e nos quais importa apostar, já que demonstram as necessidades mais importantes para a organização.

Estes objetivos estratégicos estão agrupados em dois grandes eixos de acordo com o Plano Estratégico da EAPN Portugal e segundo as linhas orientadoras par o ano de 2012:

- Eixo 1. Consolidar a Rede e as suas relações – estratégia de desenvolvimento e sustentabilidade da Rede.

- Eixo 2. Ações desenvolvidas tendo em vista a consolidação do combate à pobreza como uma prioridade nacional no sentido de concretizar uma verdadeira inclusão social.

Definem-se assim vários objetivos estratégicos:

1 - Consolidar a Rede em termos territoriais (Eixo 1);
2 - Consolidar a Rede como interlocutor nacional e regional em diferentes níveis (Eixo 1);
3 - Consolidar a Rede no seu espaço externo (nacional e internacional (Eixo 1);
4 – Acompanhamento das políticas nacionais, sendo os elementos centrais a Estratégia Europeia de Lisboa e o Plano Nacional de Ação para a Inclusão (Eixo 2);
5 - Promover a participação dos próprios excluídos e a mobilização de todos os atores relevantes (Eixo 2);
6 - Promoção de ações inovadoras, no âmbito da qualidade, da investigação e do conhecimento (Eixo 2).
Assim, o Núcleo considera que a intervenção a realizar no ano de 2012 terá como objetivos:

- Melhorar o conhecimento das situações de pobreza e exclusão, especialmente da pobreza extrema e análise dos processos e fatores multidimensionais que incidem na pobreza extrema. Assim, como melhorar o conhecimento das situações específicas de exclusão. 

- Incrementar a sensibilização social a respeito das situações de pobreza e exclusão social e vulnerabilidade e as necessidades de uma sociedade mais inclusiva. 

- Fomentar a participação social dos diversos setores e em particular das pessoas em situação de pobreza e exclusão social, na prevenção e na erradicação da pobreza, assim como na mudança de atitudes na sociedade. 

- Influenciar as políticas e as medidas concretas em Portugal, propondo estratégias e medidas de política eficazes na prevenção e na luta contra a pobreza e exclusão social. 

- Fomentar o debate nos meios de comunicação social, estabelecer canais de comunicação permanentes e facilitar o seu trabalho mediante a elaboração de documentação específica que possa ser utilizada. 

- Maior aproximação à comunicação social regional e também a potenciação de uma intervenção mais eficaz que promova o Núcleo e a EAPN Portugal na luta contra a pobreza e a exclusão social no Distrito de Beja junto da sociedade civil em geral e da comunicação social regional em particular, como forma de chegar a um público mais abrangente;

- Resposta às solicitações dos associados através da elaboração e realização de atividade formativa, baseada no Diagnóstico de Necessidades Formativas realizado no ano de 2011;
- Promoção da visibilidade regional da EAPN Portugal, potenciando as suas atividades;

- Articulação com a Rede Social do Concelho de Beja e consequente preocupação na participação na Plataforma Supra-concelhia do Baixo Alentejo;

- Promover o Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e da solidariedade entre gerações em 2012, à luz da experiência realizada com as Redes Sociais do Distrito de Beja por via do Projeto Localizar o Social e Socializar o Local do Ano Europeu de Combate à Pobreza e Exclusão Social realizado no ano de 2010;

- Intensificar a realização de ações em parceria e a participação das Redes Sociais do Distrito de Beja em atividades conjuntas;

- Disseminação da informação junto dos associados e da sociedade civil distrital;

- Consolidar o instrumento informativo eletrónico denominado INFORMAÇÃO DO NÚCLEO DISTRITAL DE BEJA DA EAPN PORTUGAL/REDE EUROPEIA ANTI-POBREZA;
- Potenciar as parcerias pontuais para a organização de Seminários e Workshops e outros eventos.

De uma forma sintética as Mais Valias do Núcleo são as seguintes:

- Partilha de experiências entre Instituições;

- Facilitar o acesso à informação atualizada;

- Identificar novas formas de obter linhas de financiamento;

- Divulgar as iniciativas/projetos desenvolvidos por cada instituição do Núcleo e as iniciativas realizadas conjuntamente;

- Fomentar uma dinâmica sócio-institucional que potencie o desenvolvimento da região do Baixo-Alentejo;

- Contribuir para a difusão da filosofia e cultura do trabalho em rede;

- Contribuir para a fidelização das instituições e organizações à lógica de funcionamento do 3º setor;

- Contribuir para um melhor conhecimento do fenómeno da pobreza no Distrito;

- Proporcionar intervenções baseadas no intercâmbio de recursos, experiências e competências.

Por último, e atendendo às áreas de intervenção prioritárias para 2012 consideramos as seguintes:

- Dar seguimento à visibilidade das temáticas abordadas no Ano Europeu de Combate à Pobreza e Exclusão Social ao nível político, económico, social e cultural;

- Influenciar e reforçar o novo compromisso político pós 2010 e o aparecimento de uma nova Estratégia social e sustentável da União Europeia que faça do progresso na luta contra a pobreza e a desigualdade um requisito essencial;

- Reforçar a dimensão territorial da EAPN Portugal, nomeadamente o trabalho de proximidade com o tecido sócio-institucional local;

- Envelhecimento e dependências;

- Crianças e jovens em risco;

- Deficiência;

- Voluntariado e Minorias Étnicas.

Refira-se que as atividades para atingir estes objetivos abrangem os eixos designados por Formação, Informação e Investigação.

A presente introdução apresenta de forma sintética os objetivos, as mais valias e as ações desenvolvidas pelo Núcleo neste ano de 2012. O segundo capítulo refere-se à Caracterização da Atividade da Organização, seguido do Plano de Formação. O quarto capítulo aborda as Necessidades Formativas, enquanto que o quinto capítulo define os Objetivos e Estratégias da Formação. Por último, surge-nos a Calendarização e o Plano Orçamental da formação a realizar durante o ano de 2012.

1. Caracterização da Atividade da Organização
A Formação surge no quadro das atividades do Núcleo Distrital de Beja da EAPN Portugal como uma ação fundamental para o cumprimento dos objetivos globais que a organização pretende atingir. Para que possamos contribuir para a construção de uma sociedade mais participada e democrática, na qual a sociedade civil reivindique um papel ativo na definição das grandes linhas de atuação no domínio social, é necessário investir na capacitação dos seus agentes.

De acordo com a nossa filosofia de atuação, a formação é uma metodologia de intervenção, que:

· Apoia/acompanha a intervenção social, através de um trabalho de equipa participado e co-responsabilizador;

· Fomenta a troca de experiências, o debate de ideias e a divulgação de boas práticas;

· Assenta na convicção de que o trabalho em rede é o modelo que deve enformar qualquer atividade formativa na área social.

Procura-se, mediante esta estratégia, promover o reforço da sociedade civil na luta contra a pobreza e exclusão social; isto é, promovendo a eficácia das ações protagonizadas a partir das formas organizadas da sociedade civil (ONG’s), reforçando as suas capacidades de ação e iniciativa. Estas ações serão tanto mais eficazes e inovadoras quanto se traduzam em formas organizadas de trabalho em rede, apoiadas num sistema de parcerias ativas e num diagnóstico fiável da realidade social, potenciando assim a intervenção em proveito dos mais desfavorecidos.

Uma intervenção territorializada permite uma visão mais próxima, não só dos problemas e necessidades das populações, como também das potencialidades e recursos em torno dos quais a sociedade civil se organiza. Neste contexto, o Núcleo representa o esforço e empenhamento local na mobilização das entidades não governamentais de solidariedade social para um trabalho conjunto e implicado na resposta às necessidades locais.

Reconhecemos, todavia, que a evolução dos fenómenos de pobreza e exclusão social e o tipo de intervenções nestes domínios carecem de constante atualização formativa por parte dos técnicos e profissionais das ONG’s. Por conseguinte, o Núcleo deve assumir um papel de apoio e reforço das competências das organizações, providenciando um conjunto de informações e conteúdos que, simultaneamente, promovam o intercâmbio de experiências direcionadas para certas e determinadas temáticas.

2. Razões do Plano de Formação
Com o objetivo de aprofundar o conhecimento dos técnicos e dirigentes das Instituições do Distrito de Beja, o Núcleo entendeu planificar a formação baseando-se na sinalização realizada em momentos distintos que foram as seguintes:

- Reuniões de Núcleo; 

- Encontros Distritais das Redes Sociais;

- Conversas informais existentes nos momentos formativos;

- Avaliação das formações realizadas em anos anteriores;

- Diagnóstico das necessidades formativas distritais realizado nos anos de 2007 e 2009;
- Diagnóstico formativo realizado no âmbito dos Projetos Qualis/Alentejo realizados desde o ano de 2009;

- Diagnóstico das Necessidades Formativas (Distrital e Nacional) realizado no ano de 2011.
 As áreas temáticas formativas sinalizadas para o ano de 2012, de acordo com o Diagnóstico das Necessidades formativas conjugado com as solicitações recebidas por via formal e informal no Núcleo, foram as seguintes: 

1 – Formação do Acordo de Cooperação com a Segurança Social com a duração de 48 horas nas áreas da Legislação Laboral, do Envelhecimento e cuidados familiares e institucionais, da Economia Solidária e Gestão de Organizações Sem Fins Lucrativos. 
2 – Formação auto financiada a realizar à semelhança dos anos anteriores em áreas do Coaching, Intervenção com Famílias Multiproblemáticas – Intervenção psico-social e educativa, Gestão de Equipas, Liderança e Motivação, Recursos Humanos, Violência e Maus Tratos, entre outras.

3 – Formação do Protocolo com a Lusófona em áreas a definir (respostas sociais em período de crise, empreendedorismo social e novos desafios, entre outras).

Após a primeira sinalização efetuada procedeu-se à seleção da formação a realizar em sede de Reunião de Núcleo que se baseou nos seguintes fatores:

1 - A necessidade formativa apresentada em Reunião de Núcleo, baseada em fatores de continuidade da formação realizada no ano anterior;

2 – A necessidade verificada por parte das instituições de uma capacitação por exigência da lei, em matérias relacionadas com a Legislação Laboral proveniente das alterações da lei geral;

3 – A necessidade de capacitar os técnicos e dirigentes das IPSS para as novas regras da atualidade nas IPSS`s;

4 – A necessidade de capacitar os técnicos e dirigentes para um maior conhecimento das normativas da Segurança Social ao nível da Ação Social.

De acordo com a análise efetuada em Reunião de Núcleo, determinou-se que a Formação a realizar no âmbito do acordo de Cooperação com a Segurança Social (48 horas) durante o ano de 2012, será a seguinte:

- Legislação Laboral,

- Envelhecimento e cuidados familiares e institucionais, 

- Economia Solidária,

- Gestão de Organizações Sem Fins Lucrativos.
Refira-se que o Acordo existente entre a EAPN Portugal e o Centro Distrital de Segurança de Beja capacita o Núcleo para a organização de 48 horas de formação, no entanto o Núcleo poderá realizar formação auto-financiada a partir da sinalização anterior e que não esteve prevista nesta planificação, assim bem como formação em parceria com outras entidades. 

Neste âmbito o Núcleo está a desenvolver esforços no sentido de realizar formação autofinanciada nas áreas do Coaching, da Intervenção com Famílias Multiproblemáticas – Intervenção psico-social e educativa, da Gestão de Equipas, da Liderança e Motivação, dos Recursos Humanos, da Violência e Maus Tratos, entre outras.

Por outro lado e tendo em consideração o Protocolo existente entre a EAPN Portugal e a Lusófona, pretende o Núcleo realizar formação em parceria com esta entidade; pelo que estamos a desenvolver esforços no sentido desta formação assentar nas seguintes áreas:

- respostas sociais em período de crise, 

- empreendedorismo social e novos desafios.
Refira-se que para todas as ações de formação a realizar durante este ano, se existir a necessidade de serem repetidas as mesmas serão auto financiadas.
3. Necessidades de Formação 

As principais necessidades formativas foram identificadas a partir do Estudo de Diagnóstico das Necessidades Formativas do Terceiro Setor provenientes do projeto concretizado pela EAPN Portugal sobre o Observatório do Terceiro Setor da EAPN Portugal; da realização de inquéritos junto dos formandos que receberam formação durante os anos anteriores organizada pelo Núcleo; das decisões tomadas nas diferentes Reuniões de Núcleo, da resolução da Coordenação Nacional da EAPN Portugal, do Diagnóstico de necessidades formativas realizado no âmbito dos Projetos Qualis/Alentejo desde 2009 e do Diagnóstico das Necessidades Formativas (Distrital e Nacional) realizado no ano de 2011. Daí que, tenha existido um acordo entre as partes interessadas no sentido da duração das ações de formação de 12 horas em dois momentos de 6 horas, como forma de ir ao encontro das verdadeiras necessidades das instituições do Distrito conjugadas com as capacidades de resposta do Núcleo em termos de exequibilidade da atividade formativa. Esta medida teve resultados positivos nos anos anteriores com a consequente realização de 48 horas de formação provenientes do Acordo com a Segurança Social e de 48 horas de formação auto financiada com resultado financeiros positivos para a Organização. No ano de 2012, o Núcleo pretende realizar um levantamento de necessidades formativas anuais e de resultados imediatos, à semelhança do ano anterior como forma de potenciar a formação realizada pelo Núcleo, tendo em consideração a resposta às necessidades sinalizadas pelos seus associados e público destinatário das formações. Esta ação tem como objetivo a criação de pacotes formativos mais adequados às verdadeiras necessidades dos nossos associados e do tecido social do distrito de Beja.

4. Objetivos e estratégias de formação

Os principais objetivos e estratégias do presente Plano de Formação basearam-se nos seguintes fatores:

► Reforçar conhecimentos e capacidades técnicas em áreas específicas, de acordo com as necessidades formativas identificadas;

► Reforçar a formação dos agentes de desenvolvimento social, no sentido de potenciar o trabalho em rede e de parceria;

► Reforçar as competências das ONG’s de solidariedade social, através da qualificação dos seus agentes, para que possam desempenhar uma melhor intervenção ao nível da definição de estratégias na luta contra à pobreza e à exclusão social;

► Nivelar conhecimentos, ao nível dos associados do Núcleo de Beja, sobre a filosofia e cultura do trabalho em rede e o papel da Reapn na sua afirmação;

► Nivelar conhecimentos sobre a evolução da estratégia europeia de promoção da inclusão;

► Reforçar a componente de “centro de recursos formativos” para o terceiro setor, por via do fornecimento de respostas correspondentes a diagnósticos dos associados.

5. Definição e calendarização das ações a desenvolver

De acordo com o anteriormente descrito apresentamos a calendarização planificada do Plano de Formação do Núcleo Distrital de Beja da EAPN Portugal, para o ano de 2012:

Mapa da Formação do Ano de 2012
	Ações de Formação
	Formadores
	Datas
	Duração Total
	Financiamento

	Legislação Laboral
	Céu Valente
	19 e 20 de janeiro
	12 horas
	Protocolo

	Envelhecimento e cuidados familiares e institucionais
	Patrícia Claudino
	22 e 23 de março
	12 horas
	Protocolo

	Economia Solidária
	Carlos Piteira
	5 e 6 de março
	12 horas
	Protocolo

	Gestão de Organizações Sem Fins Lucrativos
	Paulo Teixeira
	26 e 27 de janeiro
	12 horas
	Protocolo


Legislação Laboral
O Núcleo Distrital de Beja privilegiou a Qualidade como uma das áreas temáticas da formação para 2012, no seguimento dos Projetos QUALIS da EAPN Portugal desenvolvidos nos anos de 2009 e 2010 no Distrito de Beja. A temática da Qualidade já tinha sido referenciada há bastante tempo pelos Associados do Núcleo, nomeadamente a partir do momento em que a Segurança Social iniciou o processo de implementação de normas e procedimentos relativos à qualidade nas respostas sociais. A preocupação das instituições no que diz respeito ao cumprimento das exigências da Segurança Social e perante a necessidade de atualizarem um conjunto de práticas para ir de encontro aos padrões de qualidade levou-as a identificarem esta área como uma das prioridades de formação para os técnicos, dirigentes, auxiliares, voluntários e para os próprios utentes. Neste sentido e como forma de complementar as atividades formativas desenvolvidas e a desenvolver nesta área o Núcleo entende que é necessário a realização de formação na legislação laboral atualizada para as IPSS`S.

Objetivos Gerais

- Capacitar os técnicos e dirigentes para as alterações do Código de Trabalho.

Objetivos Específicos

- Melhorar a qualidade dos serviços prestados nas respostas sociais.

Conteúdos Programáticos

- O contrato individual de trabalho;

- Contratos equiparados;

- O Trabalho suplementar;

- O horário de trabalho;

- O local de trabalho;

- Férias, faltas e feriados;

- Escalas de serviço;

- O processo disciplinar.

Metodologia de Formação

Será utilizado um conjunto diversificado de metodologias pedagógicas que permitem tornar a formação apelativa, e assim, facilitar a participação dos formandos e a consequente vontade de mudança:

- Metodologias demonstrativas,
- Metodologias Ativas: Exercícios individuais e de grupo.
Público-alvo

- Gestores de recursos humanos;

- Técnicos e dirigentes com funções de gestão nas IPSS;

- Técnicos de apoio social;

- Sociedade civil do Distrito de Beja.

Local

- Instituto Português da Juventude em Beja, Rua Prof. Janeiro Acabado, junto à rodoviária Nacional em Beja

Duração

 - 12 horas.

Calendarização

- 19 e 20 de janeiro de 2012.
Envelhecimento e cuidados familiares e institucionais
- Uma das áreas privilegiadas pelo Núcleo Distrital de Beja ao longo destes anos passa pelas questões do envelhecimento, na medida em que a região é sinalizada por uma forte desertificação com altos níveis de envelhecimento. O aumento exponencial da população idosa no nosso país torna urgente a criação de respostas que permitam acrescentar qualidade à quantidade de vida. São inúmeros os desafios que se colocam quer ao idoso, quer à sua família, sobretudo nos casos em que existem doenças crónicas. Apesar de cada pessoa constituir um caso diferente de outros, ter um conhecimento abrangente sobre as questões do envelhecimento e da velhice fará de cada um de nós um melhor cuidador (formal ou informal). Encontrar estratégias num espaço de reflexão e desenvolvimento de competências é o grande desafio que se coloca aos formandos. 

Objetivos Gerais

- Contribuir para a melhoria das competências dos dirigentes e quadros técnicos de organizações sem fins lucrativos de intervenção social nos domínios da abordagem com o idoso.

Objetivos Específicos

- Apresentar, através de uma formação inicial com um carácter vivencial, um processo de intervenção baseado em processos criativos e de imaginação, como estratégias e recursos a explorar.

Conteúdos Programáticos

- A definir de acordo com o Plano de Sessão e o Guião Pedagógico.

Metodologia de Formação

- Será utilizado um conjunto diversificado de metodologias pedagógicas que permitem tornar a formação apelativa, e assim, facilitar a participação dos formandos e a consequente vontade de mudança:

- Metodologias demonstrativas: Treino comportamental

- Metodologias Ativas: Exercícios individuais e de grupo, Jogos Pedagógicos

Público-alvo

- Gestores de recursos humanos;

- Técnicos e dirigentes com funções de gestão nas IPSS;

- Técnicos de apoio social;

- Sociedade civil do Distrito de Beja.

Local

- Instituto Português da Juventude em Beja, Rua Prof. Janeiro Acabado, junto à rodoviária Nacional em Beja.
Duração

 - 12 horas.
Calendarização

 - 22 e 23 de março de 2012.
Economia Solidária
- A atual situação económica e social, exige da parte da nossa organização a promoção do debate sobre o modelo se sociedade que queremos. Este debate, visa sobretudo o aprofundamento democrático da sociedade civil. È fundamental da nossa parte, pensar com quem queremos construir novos modelos sociais, como os construir e sobretudo colocar o problema da pobreza e da exclusão social, no “centro” da discussão no seio da sociedade civil.  

A EAPN procurará ter um papel fundamental na procura de novas abordagens sociais. Estas novas abordagens, visam sobretudo o acompanhamento, a participação e o estabelecimento de parcerias com os novos movimentos sociais emergentes, aos mais diversos níveis e nas mais diversas áreas, como também o estabelecimento de parcerias que procurem, incentivem e implementem experiências concretas, ao nível da inovação social, da globalização, da solidariedade e de modelos económicos mais próximos das populações e do desenvolvimento sustentável. 

Neste sentido o Núcleo procura nesta formação o desenvolvimento e implementação de experiencias de economia solidária (microcrédito, responsabilidade social das empresas, banco do tempo, etc), com a lógica de que a cooperação se sobrepõe à da competição e à procura do lucro. 
Objetivos Gerais

- Contribuir para a melhoria das competências dos dirigentes e quadros técnicos de organizações sem fins lucrativos de intervenção social nos domínios da economia solidária.

Objetivos Específicos

- Identificar os conceitos e princípios fundamentais.
Conteúdos Programáticos
- A definir de acordo com o Plano de Sessão e o Guião Pedagógico do Formador.
Metodologia de Formação

- Será utilizado um conjunto diversificado de metodologias pedagógicas que permitem tornar a formação apelativa, e assim, facilitar a participação dos formandos e a consequente vontade de mudança:

- Metodologias demonstrativas,
- Metodologias Ativas.
Público-alvo

- Gestores de recursos humanos;
- Técnicos e dirigentes com funções de gestão nas IPSS;
- Técnicos de apoio social;
- Sociedade civil do Distrito de Beja.
Local

- Instituto Português da Juventude em Beja, Rua Prof. Janeiro Acabado, junto à rodoviária Nacional em Beja.
Duração

 - 12 horas.
Calendarização

 - 5 e 6 de março de 2012.
Gestão de Organizações Sem Fins Lucrativos

- O desenvolvimento desta ação visa reforçar as competências dos diferentes agentes de organizações sociais (técnicos e dirigentes) no desempenho profissional que lhe são acometidas no interior dessas mesmas organizações. 

Objetivo geral

- Abordar conceitos e abordagens às questões da Avaliação Organizacional e Planeamento Estratégico

- Contribuir para a melhoria das competências dos dirigentes, chefias e quadros superiores de organizações do 3º Setor nos domínios da gestão de Recursos Humanos e áreas a si intimamente ligadas.

A ação tem como objetivo geral identificar um conjunto de comportamentos e instrumentos técnicos que facilitem aos profissionais operar, quer no interior da organização quer na interação com organismos que trabalham na área social. 

Objetivos específicos

- A ação tem como objetivos especificos identificar um conjunto de comportamentos e instrumentos técnicos que facilitem aos profissionais operar, quer no interior da organização quer na interação com organismos que trabalham na área social;

- Identificar os comportamentos que concorrem para a eficácia da liderança;
- Perceber a organização como um sistema bem como o papel das interdependências;
- Identificar os aspetos mais relevantes num processo negocial;
- Identificar o papel da delegação no processo de liderança bem como no crescimento das competências das organizações;
- Compreender a importância da inteligência Emocional no interior das organizações.

Conteúdos Programáticos

- Planeamento Estratégico e Avaliação Organizacional - conceitos-chave e dinâmica;
- Abordagens e metodologias de avaliação organizacional;
- O diagnóstico estratégico enquanto resultado de uma avaliação organizacional;
- Da avaliação organizacional ao planeamento estratégico;
- Modelo de plano estratégico - componentes e sua utilidade;
- Ligação entre o processo de planeamento estratégico organizacional e o planeamento operacional.
Metodologia de Formação
- Será utilizado um conjunto diversificado de metodologias pedagógicas que permitem tornar a formação apelativa, e assim, facilitar a participação dos formandos nas Metodologias demonstrativas e Metodologias Ativas: Exercícios individuais e de grupo.

Público-Alvo
- Gestores de recursos humanos;
- Técnicos com funções de gestão nas IPSS;
- Técnicos de apoio social;
- Sociedade civil do Distrito de Beja.
Local

- Instituto Português da Juventude em Beja, Rua Prof. Janeiro Acabado, junto à rodoviária Nacional em Beja.
Duração

 - 12 Horas.
Calendarização:

- 26 e 27 de janeiro de 2012.
6. Plano orçamental

O Plano Orçamental reporta-se á formação que o Núcleo pretende realizar durante o ano de 2012 de acordo com o Protocolo de Cooperação existente entre a EAPN Portugal e a Segurança Social que refere a obrigatoriedade de realizarmos 48 horas de formação anual. 

Tendo em consideração o Plano de Atividades para o ano de 2012, o presente Plano Orçamental para a formação a realizar durante este ano, é o seguinte:

	Ações de Formação


	Formadores
	Apoio Logístico
	Totais

	 Legislação Laboral
	43.40 x 12 x 1.23 = 640.585 €
	100.00 €
	740.585 €

	Envelhecimento e cuidados familiares e institucionais
	43.40 x 12 x 1.23 = 640.585 €
	100.00 €
	740.585 €

	Economia Solidária
	43.40 x 12 x 1.23 = 640.585 €
	100.00 €
	740.585 €

	Gestão de Organizações Sem Fins Lucrativos
	43.40 x 12 x 1.23 = 640.585 €
	100.00 €
	740.585 €

	Totais
	2.562.34 €
	400.00 €

	2.962.34 €


Durante o ano de 2012, o Núcleo pretende realizar formações auto financiadas, pelo que no presente momento não podemos apresentar de forma definitiva as nossas perspetivas de formação auto financiada, mas atendendo ao solicitado pensamos realizar formação nas seguintes áreas:

- Coaching, 
- Intervenção com Famílias Multiproblemáticas – Intervenção psico-social e educativa, 

- Gestão de Equipas, 

- Liderança e Motivação, 

- Recursos Humanos, 

- Violência e Maus.
Paralelamente, o Núcleo está a desenvolver esforços no sentido de realizar formação em parceria com a Lusófona de acordo com o Protocolo de parceria existente. 

Beja, novembro de 2011
Texto convertido pelo conversor da Porto Editora, respeitando o Acordo Ortográfico de 1990.
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